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RESUMO 
 
O Brasil é o maior produtor de feijão em relação aos demais países. Tendo em vista esta importância econômica é de grande valia estudos voltados a 
reduzir custos de produção e aumentar a produtividade da cultura. O objetivo do trabalho foi Testar difirentes doses de silício na cultura do feijão, 
avaliar a severidade e incidência de pragas e verificar a produtividade. O experimento foi realizado em Paulistas, fazenda Paulista município de 
Imbituva - PR, sendo o classificado o solo Latossolo Vermelho Distrófico. Foram testadas quatro doses de Silício, e mais uma testemunha. O 
delineamento utilizado foi blocos ao acaso, com quatro tratamentos e 5 repetições. Foi aplicado como fonte de Silício o produto que contem em sua 
formulação 24,13% de K2O e 9,02% de Silício, as doses do produto foram 0 ml ha-1 200 ml ha-1, 400 ml ha-1, 600 ml ha-1 e 800 ml ha-1. As avaliações 
realizadas foram, avaliar a incidência de insetos, área foliar atacada, e número de vagem por planta, numero de grãos por vagem e peso de 1000 grãos, 
após realizar aplicações em diferentes doses de silicato de potássio. Depois de feita análise de regressão, conclui-se que a utilização de silicato de 
potássio via foliar proporcionou aumento na massa de 1000 grãos, redução na incidência de insetos, proporcionou um aumento significativo no 
número de vagens por planta e grãos por vagem. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgaris, produção, silicato. 
 

INCIDENCE OF PESTS AND YIELD OF THE BEAN SUBJECTED TO FOLIAR APPLICATION OF SILICON 
 
ABSTRACT  
 
Brazil is the largest producer of beans compared to other countries. Given this economic importance is very valuable studies aimed at reducing 
production costs and increase crop productivity. The objective was to test difirentes silicon levels in bean plants, assess the severity and incidence of 
pests and to check productivity. The experiment was carried out in Paulista, Sao Paulo municipality of farm Imbituva, PR - the classified soil Oxisol. 
Four levels of silicon, and another witness. The design was randomized blocks with four treatments and five replications. Was applied as a source of 
silicon product that contains in its formulation and 24.13% K2O 9.02% Silicon, doses of the chemical were 0 ml ha-1 200 ml ha-1, 400 ml ha-1, 600 
ml ha-1 and 800 ml ha-1. The evaluations were conducted to evaluate the incidence of insects, leaf area attacked, and number of pods per plant, 
number of grains per pod and 1000 grain weight, after making applications to different doses of potassium silicate. Having made the regression 
analysis, we conclude that the use of foliar potassium silicate increased the 1000 grain mass, reduction in the incidence of insects, provided a 
significant increase in the number of pods per plant and grains per pod. 
 
KEYWORDS:  Phaseolus vulgaris, productivity, silicate. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O feijão é essencial na alimentação para população brasileira como uma importante fonte de proteína, sobretudo 
das classes de menor poder aquisitivo. Por ser uma cultura produzida em larga escala, o Brasil se destaca atualmente 
como o maior produtor mundial de feijão comum (Phaseolus vulgaris), com uma produção aproximada de 108,9 
milhões de toneladas e produtividade média é de 815 kg ha-1, obtida na safra 2009/2010 (CONAB, 2010). Apesar disso, 
a produtividade média nacional poderia ser maior, se não existisse tanta ocorrência de pragas e doenças. 

A adubação adequada, além de aumentar a quantidade do produto, freqüentemente melhora também a planta, 
pois se está bem nutrida é mais resistente ao ataque de algumas pragas e moléstias (MALAVOLTA et al., 2002).  

Conforme relatam Lima-Filho, Lima e Tais (1999), os minerais podem influenciar no aumento ou diminuição da 
resistência ou tolerância a patógenos por parte das plantas. Algumas pesquisas realizadas com o silício mostram sua 
importância na ativação de vários genes que promovem a produção de enzimas relacionadas com os mecanismos de 
defesa da planta. 

De acordo com Reis et al. (2007), dentre as várias formas de silício no solo, o ácido silícico é a única forma 
disponível do elemento as plantas. Porém, diversos fatores podem influenciar seus teores no solo, como uso de 
fertilizantes silicatados, óxido de ferro, entre outros fatores que podem melhorar o seu teor. 

Segundo Wolkweiss e Raij (1976), o silício pode aumentar consideravelmente o aproveitamento de alguns 
nutrientes, como o fósforo, pelas plantas, principalmente em solos bem intemperizados. 

Além de participar de diversos processos fisiológicos das plantas, o silício contribui para a resistência a várias 
doenças e pragas devido ao aumento da lignificação das células vegetais (RODRIGUES, 2000). 

A falta do silício pode, portanto, resultar na deficiência da capacidade biológica da planta em resistir às 
condições adversas do meio onde vive (RAFI, EPSTEIN e FALK, 1997). 

A falta de silício em soja causa sintomas característicos, como a má formação de folhas novas e redução da 
fertilidade do grão de pólen (MIYAKE e TAKAHASHI, 1985). 

O silício afeta positivamente o crescimento e a produção de biomassa de um grande número de plantas 
(principalmente monocotiledôneas), por induzir uma rigidez para as estruturas das plantas (EPSTEIN, 1994). 
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Taiz e Zeiger (2004) classificam o silício como um nutriente importante na armazenagem de energia e na 
integridade estrutural, sendo depositado em forma de sílica amorfa em paredes celulares, contribuindo para as 
propriedades mecânicas das paredes celulares incluindo a rigidez e elasticidade. Este aplicado via foliar não é 
redistribuído nos tecidos das plantas, ou seja, age apenas no local onde foi aplicado, semelhante ao boro, exigindo uma 
boa cobertura e uniformidade do produto na superfície foliar e de forma preventiva (FIGUEIREDO e RODRIGUES, 
2007). 

Para Pavinato et al. (2008) e Kerbauy (2004) o potássio é o nutriente mais abundante no tecido vegetal de 
praticamente todas as espécies vegetais em maior concentração no floema, seguido do fósforo, magnésio e enxofre e por 
apresentar-se predominantemente na forma iônica K+ no tecido, seu retorno ao solo é muito rápido, ocorre logo após a 
senescência das plantas.  

O silício e o potássio têm apresentado relações com pragas e doenças, como cita Malavolta (2006), em feijão 
(ácaro Tetranychus telarius) e em milho a (lagarta do cartucho Spodoptera frugiperda). 

Vários fatores podem influenciar na produtividade do feijão, como condições climáticas, cultivar, práticas 
culturais e principalmente a ocorrência de insetos pragas. Do ponto de vista econômico, Stone e Sartorato (1994) citam 
a cigarrinha verde e a mosca branca como as pragas mais importantes e prejudiciais.  

Os sintomas de ataque da cigarrinha verde são visíveis nas folhas, que se apresentam amareladas, com as bordas 
enroladas para baixo. As plantas severamente atacadas atrofiam e não se desenvolvem. Os danos são resultantes da 
sucção de seiva e introdução de substâncias tóxicas durante a alimentação (SARTORATO, RAVA, e YOKOYAMA, 
1987); as plantas têm menor porte, com reduções no comprimento e número de vagens por planta, número e peso de 
grãos por vagem (RAMALHO, 1978). 

Tendo em vista a importância econômica da cultura do feijão e a alta incidência de pragas e elevado preço de 
insumos para obter altas produtividades, objetivou-se neste trabalho avaliar a severidade e incidência de pragas, assim 
como a produtividade do feijoeiro submetido a diferentes doses de silicato de potássio. 

 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado no município de Imbituva – PR, em fevereiro de 2010, apresentado latitude 
25°16'40.66"S e longitude 50°45'24.27"O 965 m de altitude. Está localizada na região fito-geográfica paranaense 
conhecida como Campos Gerais, o clima segundo Köppen caracteriza-se como subtropical úmido, com verões frescos 
(temperatura média inferior a 22°C), invernos com ocorrências de geadas severas e freqüentes (temperatura média 
inferior a 18°C), sendo o solo Latossolo Vermelho Distrófico. A amostra para análise de solo foi coletada antes da 
implantação do experimento a uma camada de 0 - 20 cm para a realização de analise química dos solos. 
 
Tabela1: Análise química do solo. 

pH CaCl2 P K Ca Mg Al CTC S MO V 

mg/dm3 cmolc/dm3 % 
5,5 9,39 0,48 4,54 2,19 0,00 18,11 6,15 3,6 65,73 

 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com cinco tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos utilizados foram constituídos por doses de silicato de potássio: 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8 L ha-1 e a testemunha 
(sem aplicação) do produto que possui 9,02% de silício e 24,13% de potássio. 

O feijão do cultivar Iapar 81 foi semeado no dia 10 de fevereiro de 2010 com o espaçamento de 0,40 m entre 
linhas e 10 sementes por metro linear, a adubação química nos sulcos de semeadura constituiu-se de 207 kg ha-1 de N, 
P2O5, K2O com a formulação 13–33–15. O produto foi aplicado 15 dias após a emergência. Com uma bomba costal de 
20 L, sendo aplicado 165 L ha-1 de calda, e bico tipo leque. As eram constituídas de 28 m2, isto é, 10 linhas de 7 m de 
comprimento por 0,40 m de largura e 1 metro em ambas as extremidades de cada parcela. Foram realizadas vistorias 
para observar o ataque de pragas e verificar a produtividade. O método de contagem da área foliar atacada foi auxiliado 
por uma folha transparente quadriculada, assim sobrepondo a folha da cultura atacada, com isso obtendo um valor exato 
e minimizando a margem de erro em relação a outros métodos de avaliação. Os dados obtidos foram submetidos a 
análise estatística seguindo o modelo de análise de variância, a 5% e a 1% de probabilidade. Para doses de silicato foi 
realizada a análise de regressão utilizando o programa Assistat.  
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Através dos resultados analisados pelo programa Assistat pela analise de regressão, os resultados apresentaram 

diferenças significativas para massa de 1000 grãos, número de grãos e vagem, para as diferentes doses de silício 
aplicados na cultura do feijão. Para o número  de insetos/m2, os dados não apresentaram significativos. 
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Tabela 2: Os dados desta tabela relatam os parâmetros de Massa de 1000 grãos, número de grãos por vagem, número de 
vagens por planta, porcentagem de área foliar e numero de insetos/m2, em função das diferentes doses de silício. 
 Peso de 1000 

grãos 
Numero de 

grãos/vagens 
Numero de 

Vagens/Planta 
Porcentagem 
de área foliar 

Numero de 
insetos m2 

Estatistica F 4,79* 19,09** 12,34** 112,44** ns 
CV% 9,29 7,07 10,03 13,92 18,02 

** = Significativo a 1% de probabilidade. 
* = Significativo a 5% de produtividade. 
ns = Não significativo. 
CV% = Coeficiente de Variação 
 

Segundo Pimentel Gomes e Garcia (2002) o coeficiente de variação com valores até 20% indicam 
homogeneidade dos dados, assim como podemos ver na tabela acima com o massa de 1000 grãos com 9,29%, número 
de grãos 7,07%, número de vagens 10,03%, porcentagem de área foliar com 13,92% e numero de insetos com 18,02%, 
com isso pode-se dizer que os dados são confiáveis. 

Como pode ser observado na Figura 1, a massa de 1000 grãos que se ajustou a uma regressão polinomial 
quadrática, obtendo um resultado com significância a 5% de probabilidade em relação as diferentes dosagens com 
maior média no tratamento 0,4 L ha-1 , que resultou em média  269,62 g.  

O ponto de máxima eficiência técnica 0,47 L ha-1. A partir dessa dosagem nota-se uma diminuição no massa de 
1000 grãos. Segundo Oliveira (2002) o silício concentra-se nos tecidos de suporte, do caule e nas folhas, onde pode ser 
encontrado em pequenas quantidades nos grãos. O fornecimento de silício via adubação foliar pode facilitar o acumulo 
deste elemento na parte aérea, pois é pouco móvel no interior das plantas, onde concentram principalmente nos tecidos 
de suporte e sustentação do caule, nas folhas e, em menores concentrações, nas raízes (KORNDORFER e DATNOFF, 
2000) podendo proporcionar benefícios na produtividade. Este resultado foi diferente ao encontrado por Juliatti et 
al.(2004) que ao testar  diferentes doses de silício observaram não haver diferença significativa na massa de 1000 
sementes da cultura de soja. 
 
Figura 1 – Massa de 1000 grãos em função de diferentes doses de silicato de potássio via foliar na cultura do feijão. 

             
 * = significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
 

Analisando a Figura 2 que corresponde ao numero de grãos, onde se observou que a mesma se ajustou a uma 
regressão polinomial quadrática de segunda ordem, sendo o ponto de máxima eficiência técnica (PMET) foi quando 
usada a dosagem de 0,54 L ha-1, havendo diferença significativa a 1% de probabilidade, onde obteve-se em média 7 
grãos por vagem. Esse resultado concorda com o encontrado por Lima Filho (1999), afirma que a atuação do Silício é 
esperada quando se tem ocorrência de doença devido a sua função estrutural, ou seja aumentar a rigidez dos tecidos das 
plantas, dificultando a penetração dos esporos fúngicos e fazendo com que haja maior parte da área foliar para assim 
aumentar a taxa de fotossíntese, o que resulta em melhor nutrição e conseqüentemente maior rendimentos de grãos.   
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Figura 2 – Número de grãos/vagem em plantas de feijão em função de diferentes doses de Silicato de Potássio via foliar. 

 
** = significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

 
Ao se ajustar a uma regressão polinomial quadrática de segunda ordem na figura 3 referente ao numero de 

vagens por plantas, observou-se diferença significativa a 1% de probabilidade em relação a diferentes doses, onde se 
constatou que o ponto máximo de eficiência técnica foi na dosagem 0,55 L ha-1, e que acima ou abaixo desta dosagem, 
havia um decréscimo no numero de vagens por planta. Este resultado foi diferente ao encontrado por Arf et al., (2005) 
onde aplicação de silício via foliar não apresentou aumento no número de vagens por planta na cultura de feijão. 
 
Figura 3 – Número de vagens por planta de feijão em função de diferentes doses de silicato de potássio via foliar. 

 
** = significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

 
Para os dados de área foliar atacada (Figura 4), a qual se ajustou a uma regressão linear, observou-se que 

aumentando a dose foi diminuindo a área foliar atacada. Onde se encontrou a menor taxa de área foliar atacada foi no 
quinto tratamento com 0,8 L há-1 com apenas 10,21% de incidência. Esse estudo foi semelhante ao de Lima Filho et al. 
(1999) o qual utilizou silício e constatou que pode estimular o crescimento e a produção vegetal por uma série de ações 
como maior rigidez estrutural da planta protegendo-a assim de fatores abióticos diminuindo a incidência de pragas, 
fatores estes que contribuíram para o aumento da produtividade. 

 
  

y = -6,25x2 + 6,75x + 4,85

R² = 0,8235**

0

2

4

6

8

0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9

N
u

m
e

ro
 d

e
 g

rã
o

s/
va

ge
m

Doses de Silicato de potássio via foliar (L ha-1)

PMET

0,54

y = -10,714x2 + 11,821x + 6,9429

R² = 0,8164**

0

2

4

6

8

10

12

0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9

N
u

m
e

ro
 d

e
 V

ag
e

n
s 

p
o

r 
p

la
n

ta

Doses de Silicato de Potássio via foliar (L ha-1)

PMET

0,55



Incidência de pragas e produtividade da cultura do feijão submetida a adubação foliar com silício 

                                            Revista Thêma et Scientia – Vol. 5, no 1, jan/jun 2015                                               171 

Figura 4 – Porcentagem de área foliar atacada em função de diferentes doses de silicato de potássio via foliar. 

 
** = significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

 
Analisando a Figura 5 que corresponde ao número de insetos por m2, onde foi constatado que não apresentou 

diferença significativa. Como diz Körndorfer, Pereira e Camargo (2003), o silício na planta está relacionado com a 
proteção mecânica das plantas, já que diminuem a suscetibilidade de ataque de pragas (insetos sugadores e 
mastigadores), e com isso não tendo diferença significativa na população de insetos. Goussain (2006), conclui que o 
silicato funciona como uma barreira mecânica contra o ataque do inseto vetor do enfezamento. Sendo assim o mesmo 
funciona como uma barreira, apenas impedindo o inseto de alimentar-se da planta, com isso não alterando a sua 
população. 
 
Figura 5 – Número de insetos por m2 em função em função de diferentes doses de silicato de potássio via foliar. 

 
ns = não significativo;  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A aplicação de silicato de potássio via foliar na cultura do feijão, com dosagem mediana de 0,5 L ha-1 
proporcionou um aumento na produtividade, redução da área foliar atacada, e um aumento significativo no número de 
grão e vagens.  
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